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O que chamamos aqui de nova maternidade conjuga um conjunto de cuidados comportamentais e corporais da mulher durante e depois da gestação aos quais se acoplam cuidados com o bebê,  que demandam um grau elevado de atenção e tempo. Esse conjunto de cuidados tem como finalidade a produção de uma criança (e futuro adulto) saudável tanto corporal quanto mentalmente. 
Os argumentos usados em defesa da nova maternidade se apoiam fortemente em pesquisas científicas. A mulher deve se dedicar intensamente ao seu filho porque a ciência confirma que tal comportamento tem como resultado a criação de um sólido vinculo afetivo com a criança, fundamental para a produção de um adulto saudável e feliz. A ciência é, assim, chamada a sustentar a importância do afeto e da dedicação maternas para o bom desenvolvimento da pessoa. 
Esta disciplina terá um duplo objetivo: 
(1) examinar os fundamentos científicos que sustentam o conjunto de procedimentos que devem ser adotados pela mãe (e pai) visando o bem estar, a saúde e a felicidade do bebê e do futuro adulto.
(2)  Discutir o ideal de pessoa/self subjacente a tais procedimentos e suas justificativas.
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